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FLORA DE GRÃO-MOGOL, MINAS GERAIS: FIACOURTIACEAE1 
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1. CaseariaJacq. 

Árvores ou arbustos. Folhas alternas, inteiras ou glandular-crenadas ou serreadas. Inflorescências em glomérulos, 
fascículos pedunculados ou flores axilares sésseis. Flores monoclinas, pequenas, apétalas; sépalas 5-6; estames 5-12, 
unisseriados; lobos do disco geralmente no mesmo verticilo estaminal, alternando com estames; ovátio unilocular, 
pluriovulado, placentação parietal; estilete simples ou trífido, estigma capitado. Fruto cápsula ou drupa. 

1. Folhas com margem inteira. 
2. Folhas até 5 em compr., 1-2 flores por inflorescência ...................................................................... C. eichleriana 
2'. Folhas até 10,5 em compr., várias flores reunidas em glomérulos ............................................ C. commersoniana 

1 '. Folhas com margem crenada ou serrilhada. 
3. Folhas com margem crenada, estreitamente oblongas a elípticas ...................................................... C. sylvestris 
3'. Folhas com margem serrilhada, largamente oblongas a elípticas. 

4. Folhas até 10 em compr., discolores; cálice externamente pubescente; estigma e ovário glabros C. arborea 
4'. Folhas até 5 em compr.; cálice glabro; estigma e ovário vilosos .............................................. C. altiplanensis 

1.1. Casearia altiplanensis Sleumer, FI. N eotrop. Monogr. 
22: 319. 1980. 

Arbusto ca. 1m alt., ramos jovens pubescentes. Folhas 
oblongas ou elípticas, face adaxial glabra, abaxial gla­
brescente, cartáceas, 2-5 em compr., 1-2,3 em larg .. ápice 
agudo a acuminado, base cuneada, margem serrulada. 
Flores verde-claras, pedicelo até 4 mm compr.; sépalas 
ca. 0,3 em compr., glabras. Estames 10, filetes glabros; 
estigma capitado, estilete e ovário vilosos. 

Harley et al. 25017 (CEN, K, SPF); Pirani et al. CFCR 
12644 (CEN, NY, SPF), CFCR 13377 (CEN, MBM, SPF). 

Minas Gerais, Distrito Federal e adjacências de Goiás, 

em cerrado. Em Grão-Mogol, ocorre em cerrado aberto. 
Floresce de outubro a dezembro. 

1.2. Casearia arborea (Rich.) Urb., Symb. anti!!. 4: 421. 
1910. 

Arbusto ca. 7 m alt. Folhas subcoriáceas, nítidas, com 
pontuações translúcidas, discolores, oblongas a elípticas, 
6,5-10 em compr., 2-2,8 em larg., ápice acuminado, base 
cuneada, margem serrilhada, face adaxial glabra, abaxial 
tomentosa, nervuras proeminentes. Inflorescência em 
cacho, pedunculada; flores creme-esverdeadas, odorí­
feras, ca. 3 mm compr.; sépalas 5, cálice externamente 
pubescente; hipanto campanulado. Estames 10, livres; 
lobos do disco clavado-lineares, barbados; estilete 

1 Trabalho realizado conforme o plane:jamento apresentado por Pirani rtal. (2003). Boi. Bot. Univ. São Paulo 21(1): 1-24. 
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Fig . 1. FLACO U RTIACEAE. Cawa ria. A-0 . C. arlunm : A. Folha, face abax ial; B. Flo r; C. Flo r e m con e lo ngitudin al, mos trand o lo bos elo di sco, 
es tames, es tigm a e ová rio mul tiovulad o; D. Ovári o e m con e tra nsve rsa l, mos t ra ndo a p lace ntação parie ta l. E-1. C. úchlaiana: E. H ábito; 
F. Flo r; G . Flo r em con e lo ngitudi nal, mos trando lobos do d isco, estames, es ti gm a e ovário ; H . Ová rio e m corte u·ansversal, mos trando 
p lacc n tação p arie tal; I. Fru to . 
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terminal inteiro. Cápsula elipisóide-subglobosa, api­
culada, vermelha a violeta, 4-5 mm compr. (Fig. 1. A-D) 

Assis et al. CFCR 11483 (F, G, RB, SPF) , CFCR 115 4 3 
(MBM, R, SPF); Mello-Silva et al. CFCR 10053 (SPF); 
Pirani et al. CFCR 10840 (HUEFS, K, NY, SPF), CFCR 
13395 (CEN, SPF). 

Mata pluvial tropical, de galeria e mesófila, nas Amé­
ricas Central e do Sul; no Brasil, ocorre também em 
cerrado e campo rupestre. Em Grão-Mogol, ocorre entre 
rochas na beira de riachos. Floresce de julho a novem­
bro. 

1.3. Casearia comrnersoniana Cambess. in A.St.-Hil., FI. 
Bras. merid. 2: 235. 1830. 

Arbusto ca. 1,6 m alt., ramos vilosos. Folhas elípticas 
a oblongas, cartáceas ou subcoriáceas, glabras em ambas 
as faces, ápice agudo a acuminado, base aguda a ate­
nuada, 5,5-10,5 em compr., 2,5-6 em larg. Flores em glo­
mérulos axilares, subsésseis, creme-esverdeadas, ca 5 mm 
compr.; sépalas externamente vilosas, internamente 
pubérulas. Estames 10, filetes glabros; lobos do disco 
vilosos; estigma truncado, estilete viloso; ovário hirsuto. 

Pirani et al. CFCR 12745 (BHCB, CEN, K, MBM, NY, 
SPF), CFCR 12981 (CEN, F, SPF). 

América Central, Colômbia, Venezuela e Guianas, 
em mata pluvial e mesofítica; no Brasil, ocorre em Mato 
Grosso, Pernambuco, Minas Gerais e Rio de Janeiro, em 
mata pluvial, mata mesofítica, em resting·a, cerrado c 
caatinga. Em Grão-Mogol, ocorre em carrascal. Floresce 
em junho e dezembro. 

1.4. Casearia eichleriana Sleumer, FI. Neotrop. Monogr. 
22: 313. 1980. 

Arbusto ca. 2 m alt. Folhas cartáceas, nítidas, disco-

!ores, glabras, elípticas a oblongas, 2,5-4 em compr., 1,5-
3 em larg., ápice acuminado, base arredondada a 
cuneada, margem inteira, nervuras impressas na face 
adaxial, proeminentes na abaxial. Flores 1-2, creme­
esbranquiçadas, 2-3 mm compr.; hipanto campanulado; 
sépalas 5, externamente pubescentes. Estames IO,livres; 
disco interistaminal lobado, lobos lineares, vilosos; 
estilete terminal inteiro, piloso; ovário com 3 óvulos. 
Cápsula ovóide, 6-7 mm compr. (Fig. 1. E-1) 

Assis et al. CFCR 11371, CFCR 11483 (SPF); Harley et 
al. 22832 (K, SPF); Hatschbach et al. 52085 (MBM, SPF); 
Mello-Silva et al. CFCR 9642 (F, K, SPF, UEC); Rapini & 
Kawasaki 737 (HUEFS, K, SPF); Sirnoniset al. CFCR 4108 
( SPF); Zappi et al. CFCR 11948 (BH CB, CEN, SPF). 

Bahia, Minas Gerais e Sergipe em matas de galeria, 
caatinga, cerrado e campo rupestre. Freqüente em Grão­
Mogol, ocorrendo em carrasca! denso, em solo arenoso, 
entre rochas à margem ele córregos, entre 900-1000 m 
alt. Floresce em maio. 

1.5. Casearia sylvestris Sw., FI. lncl. occicl. 2: 752. 1798. 

Arvoreta ca. 5 m alt, ramos glabros. Folhas oblongas 
a estreitamente elípticas, margem crenacla a inteira, sub­
coriáceas, 4-8 em compr., 1,5-2 em larg., glabras em am­
bas as faces. Flores creme, peclicelo pubérulo, ca. 4 mm 
compr.; hipanto, ca. 1,5 mm compr.; cálice pubescente 
em ambas as faces. Estames 10, filetes vilosos, lobos elo 
disco vilosos; estigma trífido, viloso; ovário esparsamente 
piloso. Fruto cápsula. 

Pirani et al. CFCR 13512 (CEN, SPF). 

Amplamente distribuída, em mata pluvial tropical, 
no México, Argentina. Uruguai. Colômbia e Venezuela, 
e, no BrasiL em cerrado, carrasca! e mata mesófila. Em 
Grão-Mogol, ocorre em cerrado denso. Floresce pratica­
mente o ano todo. 




